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ReSUMO

Com o objetivo de estudar a composição da ictiofauna do 
riacho Corgão, região norte mato-grossense foram realiza-
das 12 expedições no período de março de 2002 a fevereiro 
de 2003, em três pontos: nascente, curso médio e foz. Cada 
incursão foi feita durante dois dias, de forma que todas as 
estações fossem amostradas em vários horários, com uma 
permanência de aproximadamente 3 horas por estação. Fo-
ram utilizadas redes de emalhar que ficaram expostas por 
duas horas em cada ambiente. Após, foi empregado um es-
forço de coleta padronizado simultâneo de uma hora, que 
consistiu em utilizar duas peneiras e uma rede de arrasto 
manual. No momento das coletas, parâmetros químicos e fí-
sicos (pH, temperatura, condutividade, oxigênio dissolvido e 
transparência) foram aferidos. Para descrição da ictiofauna 
foram utilizados índices ecológicos como riqueza, constância, 
diversidade e similaridade de espécies no período da seca e 
da cheia. Os resultados indicaram um total de 36 espécies 
distribuídas em 11 famílias e 3 ordens. A maior similaridade 
de espécies ocorreu entre o curso médio e a foz durante o 
período da cheia (S = 0,86) e a menor entre a nascente e foz 
durante a época da seca, (S = 0,70). Os períodos de seca e 
cheia não apresentaram diferença significativa no gradiente 
de diversidade de espécies, embora tenham ocorrido pequenas 
variações. Os resultados obtidos neste estudo indicaram que 
para o riacho Corgão, constância e abundância estão forte-
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mente correlacionadas, uma vez que as espécies constantes 
tanto no período da seca quanto da chuva foram também as 
mais abundantes.

PALAVRAS ChAVeS
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OF The TeLeS PIReS, CARLINDA, MATO GROSSO

SUMMARy

In order to study the composition of the ichthyofauna of the 
Corgão stream, northern Mato Grosso were carried out 12 
expeditions in the period from March 2002 to February 
2003 at three points: headwaters, middle course and mouth. 
Each incursion was made during two days so that all stations 
were sampled at various times, with a stay of about 3 hours 
per season. We used nets that were exposed for two hours in 
each environment. After, a collection effort was used standar-
dized simultaneous of one hour, that consisted in using two 
sieves and a manual trawl. At the time of sampling, chemi-
cal and physical parameters (pH, temperature, conductivity, 
transparency and dissolved oxygen) were measured. For a 
description of the ichthyofauna were used some ecological in-
dices such as richness, constancy, diversity and similarity of 
species in the dry and wet periods. The results indicated a 
total of 36 species belonging to 11 families and 3 orders. The 
largest similarity of species happened between the medium 
course and the mouth during the period of the flood (S = 
0.86) and the lowest was found between source and mouth 
during the dry season (S = 0.70). Periods of drought and 
flood no significant difference in the gradient of species di-
versity, although there were slight variations.  The results of 
this study indicate that for the Corgão stream, constancy and 
abundance are strongly correlated, once the constant species 
so much in the period of the drought as of the rain they were 
also the most abundant. 
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Introdução

A região Amazônica possui a maior bacia de drenagem 
do mundo, com cerca de 700.000 km² (SANTOS & FERREIRA, 
1999). É formada por uma diversidade de corpos d’água, gran-
des rios, lagos e pequenos riachos que constituem uma das redes 
hídricas mais densas do mundo (JUNK, 1980). Com exceção dos 
rios maiores de águas brancas, cujas nascentes se encontram nas 
altas cadeias de montanhas andinas, quase todos os rios amazô-
nicos são resultantes da junção de pequenos riachos que drenam 
a floresta (WALKER, 1991).

A maioria dos rios de médio ou grande porte possui áre-
as alagáveis adjacentes que, em conjunto com a calha principal, 
constituem o sistema denominado rio-planície de inundação. Na 
planície amazônica, o sistema rio-planície de inundação é dinâ-
mico, com marcada variação temporal associada à mudança dos 
níveis hidrológicos (JUNK et al.,1989).

No período seco, o canal do rio apresenta-se estreito e bem 
delimitado e na cheia, ao contrário, ocorre o transbordamento 
das águas e estas avançam, lateralmente, ocupando barrancos 
marginais. De acordo com as limitações e necessidades ecológicas, 
as espécies de peixes distribuem-se através dos vários ambientes 
disponíveis na planície de inundação. Algumas espécies ocupam 
predominantemente o canal principal do rio enquanto que ou-
tras ocupam tributários de tamanho médio, córregos, canais e la-
gos permanentes e temporários (SANTOS & FERREIRA, 1999). 

A complexidade estrutural do habitat nas planícies de inun-
dação como da bacia Amazônica oferece grande diversidade de 
abrigos para os peixes durante o período da cheia, permitin-
do que um grande número de espécies partilhe a mesma área 
(JUNK et al., 1997, LOWE-McCONNEL, 1999). A diversidade 
de habitats e a disponibilidade de alimentos decorrentes dessas 
variações são fatores que influenciam na estrutura da ictiofauna 
(SANTOS & FERREIRA, 1999; SMITH et al., 2003) propiciando 
um aumento na complexidade da comunidade através da entra-
da de novos indivíduos (BISTONI & HUED, 2002).
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Estudos sobre variações na distribuição de peixes ao longo 
de um gradiente têm sido realizados na Amazônia em diversos 
ambientes, estes abordam a distribuição espacial, alimentação e 
principalmente estrutura de comunidades (SILVA, 1993, 1995; 
TEJERINA-GARRO et al., 1998; KIROVSK, 1998; SABINO 
& ZUANON, 1998; BÜHRNHEIM, 1999; MARTINS, 2000; 
BÜHRNHEIM & COX-FERNANDES, 2001; VALE, 2003; MEN-
DONÇA et al., 2005; PANZIN et al., 2006; SMERMAN, 2007; 
ESPÍRITO–SANTO et al., 2008).

A porção alta da drenagem do rio Tapajós, formada pe-
los rios Teles Pires e Juruena, apresenta fauna característica (que 
evoluiu nesses ambientes de águas claras) e com freqüência dife-
rente daquela do restante da bacia, o que pode ser evidenciado 
pelo número de novas espécies de peixes descritas recentemente 
(CAMPOS-DA-PAZ, 1999; LANGEANI; MOREIRA et al., 2002; 
1999; LUCENA, 2003). Contudo, estudos sobre a estrutura geral 
de comunidades de peixes da região norte do estado de Mato 
Grosso, ainda são insatisfatórios. Pouco se sabe sobre a história 
natural e autoecologia da maioria das espécies. Neste contexto, 
é absolutamente necessário desenvolver pesquisas objetivando o 
diagnóstico biológico da bacia de drenagem do rio Teles Pires. O 
objetivo deste trabalho foi de analisar a composição da comuni-
dade de peixes do córrego Corgão, afluente do rio Teles Pires, 
Carlinda Mato Grosso segundo alguns índices ecológicos como 
riqueza, constância, diversidade e similaridade de espécies no 
período da seca e da cheia.

Material e métodos

Para a pesquisa foram demarcados três pontos de coleta no 
córrego Corgão localizado no município de Carlinda, norte do 
estado de Mato Grosso: nascente (10º12’28,5”S 55º55’45,3”W), 
curso médio (10º14’33,7”S 55º52’12,5”W), e foz (10º16’33,1”S 
55º50’27,5”W) (Figura 1).

As coletas foram realizadas em incursões mensais no pe-
ríodo de março de 2002 a fevereiro de 2003. Cada incursão foi 
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feita durante dois dias, de forma que todas as estações fossem 
amostradas em vários horários, com uma permanência de apro-
ximadamente 3 horas por estação. Foram utilizadas redes de 
emalhar (30 a120 mm entre nós opostos) com 10 m de compri-
mento e 1,70 m de altura que ficaram expostas por 2 horas em 
cada ambiente para a captura de diferentes grupos. Após, foi 
empregado um esforço de coleta padronizado simultâneo, de 1 
hora, que consistiu em utilizar duas peneiras (70 cm de diâme-
tro, 2,5 mm entre nós) e uma rede de arrasto manual (10 m de 
comprimento, 2,5 mm entre nós).

Os peixes coletados foram acondicionados em sacos plás-
ticos com solução de formol a 10% onde permaneceram por um 
período de três dias, sendo depois transferidos para uma solução 
de álcool a 70 GL. 

Os exemplares testemunhos estão despositados na coleção 
de Peixes do Departarmento de Zoologia e Botância da UNESP 
(DZSJRP), São José do Rio Preto, São Paulo e na coleção de Re-
ferência da Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus de 
Alta Floresta. Estes foram identificados com auxílio de chaves 
taxonômicas e/ou enviados para especialistas. As espécies foram 
relacionadas conforme Reis et al., (2003) e Buckup et al., (2007).

A temperatura da água (ºC) foi medida com um termôme-
tro de mercúrio e o pH com um peagâmetro de campo (pHTes-
ter BNC

TM
). O oxigênio dissolvido foi aferido com um oxímetro 

eletrônico (YSI-55/12FT) e a condutividade com condutivime-
tro eletrônico (CORNING-CD-55). Todos os parâmetros foram 
aferidos a 20 cm de profundidade. A transparência da água foi 
verificada com um disco de Secchi e a precipitação pluviomé-
trica total mensal foi registrada pela Estação Meteorológica de 
Superfície de Alta Floresta (INFRAERO). Para analisar as variá-
veis que representaram as características físico-químicas da água, 
foi realizado o teste D’Agostino para pequenas amostras, para 
identificar se todas elas apresentaram distribuição normal, após 
este procedimento, foi aplicado o Teste t de Student para amos-
tras dependentes, comparando sempre o período da cheia e da 
seca de cada ponto de coleta. Todas as análises foram realizadas 
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considerando-se o ciclo hidrológico local. O período da cheia 
correspondeu aos meses de setembro a dezembro de 2002 e ja-
neiro e fevereiro de 2003. O período da seca se estendeu de mar-
ço a agosto de 2002.

A diversidade e equitabilidade de espécies foram obtidas 
através do índice de diversidade de Shannon (H’) e H’/Hmax 
(Odum, 1988). Para a análise de similaridade foi utilizado o co-
eficiente de similaridade de Sorensen (MAGURRAN, 1988). A 
constância de ocorrência das espécies foi calculada de acordo 
com Dajoz (1978). 

Figura 1. Local de coleta no córrego Corgão, Carlinda 
Mato Grosso (P1. Nascente; P2. Curso intermediário; P3. Foz do 
córrego). Foto obtida através de imagem de satélite. 
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Resultados e discussão

Descrição ambiental

O córrego Corgão, afluente do rio Teles Pires apresentou 
águas claras, transparentes na maior parte do ano, com vegetação 
marginal bem constituída, formada por densa mata de galeria pri-
mária em sua maior parte. Embora apresentasse sinais de interferên-
cia antrópica, a vegetação marginal ainda estava bem conservada. 

O ponto de coleta localizado na nascente apresentou em 
média 3 m de largura e 1 m de profundidade com pequeno vo-
lume de água no período da seca, e 7 m de largura e 2 m de 
profundidade no período da chuva. Em sua maior parte apre-
sentou correnteza rápida, embora ocorressem em alguns trechos, 
remansos com acúmulo de grande quantidade de matéria orgâ-
nica durante todo período de coleta. No período da chuva foi 
observado um grande aumento do volume de água com picos 
agudos e alagamento da vegetação marginal. Na seca apresentou 
baixo volume e estreitamento do canal.

 O segundo ponto, demarcado no curso médio, apresentou 
a média de 7,3 m de largura e 1,6 m de profundidade no período 
da seca, e 10 m de largura e 4,5 m de profundidade no perío-
do da chuva, com vários remansos profundos, onde geralmente 
se acumulavam troncos e galhos mortos submersos, originários 
da mata de galeria; além disso, galhos e cipós pendentes das 
margens propiciaram um mosaico de microhabitats característi-
cos onde acumulam geralmente grande quantidade de matéria 
orgânica e flutuante. Em alguns locais foram encontrados tufos 
de vegetação marginal submersa. No período das chuvas houve 
inundação de uma vasta área marginal e, na seca, também houve 
estreitamento de seu canal. 

 O terceiro ponto, localizado na foz, apresentou largura mé-
dia de 8 m e 3 m de profundidade no período da seca e, no perío-
do das chuvas, 10 m de largura e 6 m de profundidade. Nos meses 
de janeiro e fevereiro apresentou toda área marginal inundada, 
devido à invasão das águas do rio Teles Pires, e vários remansos 
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profundos com acúmulo de matéria orgânica; no período da seca 
houve redução do volume da água com estreitamento do canal.

A precipitação pluviométrica total mensal indicou uma 
maior ocorrência de chuvas no mês de março e no período de 
setembro/02 a fevereiro/03, (considerado como período da cheia) 
com precipitações superiores a 160 mm ao mês. Entre abril e 
agosto a precipitação total ficou abaixo de 50 mm mensais e no 
mês de junho/02 foi igual a zero (considerado como período da 
seca) (Figura 2).

Figura 2. Precipitação pluviométrica total mensal registrada 
para os meses de março/2002 a fevereiro/2003 na Estação Meteoroló-
gica de Superfície de Alta Floresta Mato Grosso. Fonte INFRAERO.

Para os registros de temperatura, usando o teste 
D’Agostino com nível alfa de 1% de significância (0,2420 < D 
< 0,2862), ficou constatado que todos os pontos de coleta apre-
sentaram distribuição normal, pois para a nascente o desvio D 
foi igual a 0,2826, no curso médio, D = 0,2554 e na foz, D = 
0,2811. Aplicando o teste t bilateralmente, comparando sempre 
os períodos de cheia e seca do mesmo ponto, verificou-se uma 
variação de temperatura com nível alfa de 5% de significância 
na nascente e na foz, com t = 5,06 e t = 2,65, respectivamente. 
O curso médio não apresentou diferença significativa, pois t = 
1,94 (Figura 3). 
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Figura 3. Temperatura (°C) média anual da água registra-
da para os meses de março/2002 a fevereiro/2003 no Córrego 
Corgão. Carlinda Mato Grosso.

Os resultados da quantidade de oxigênio dissolvido na 
água obtidos em campo (Figura 4), indicaram que a maior varia-
ção deste parâmetro foi obtida no curso médio (6,0 mg/L), em 
junho/2002, e a menor (2,73 mg/L), em janeiro/2003. Usando 
o teste D’Agostino com nível alfa de 1% de significância (0,2420 
< D < 0,2862), ficou constatado que todos os pontos de coleta 
apresentaram distribuição normal, pois  para a nascente o desvio 
D foi igual a 0,2716, curso médio, D = 0,2786 e foz, D = 0,2810. 
Comparando os valores encontrados no Corgão para os períodos 
da cheia e da seca, utilizando o teste t bilateral em nível de 5% 
de significância, obteve-se para a nascente, t = 5,05, para o curso 
médio, t = 3,75 e para a foz, t = 3,10, concluindo que em todos 
os pontos a diferença foi considerável, o que pode estar relacio-
nado ao aumento do processo de decomposição na coluna de 
água, devido as inundações marginais (BAYLEY, 1995). 
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Figura 4. Oxigênio dissolvido na água, nos três pontos 
de coletas do Córrego Corgão, Carlinda Mato Grosso, de mar-
ço/2002 a fevereiro/2003.

O Corgão apresentou maiores índices de transparência no 
período da seca, indicando ser um rio de águas claras. A nascen-
te apresentou transparência total (Figura 5) nos meses de maio 
a setembro e o curso médio e foz nos meses de maio a agos-
to. Menores índices foram obtidos de setembro a março, com 
picos em setembro, outubro, dezembro e janeiro, coincidindo 
com os meses de maiores índices pluviométricos. Segundo Lowe-
McConnell (1999), baseado em estudos feitos nos rios Tapajós e 
Xingu, rios de águas claras são mais ou menos transparentes, de 
cor verde oliva e transparência entre 1,10 e 4,50 m. Estão sub-
metidos a estações seca e chuvosa bem marcadas, e transportam 
quantidade apreciável de material em suspensão no período das 
chuvas, podendo a transparência reduzir-se à cerca de 0,80 m. 

Para os índices de transparência, usando o teste D’Agostino 
com nível alfa de 1% de significância (0,2420 < D < 0,2862), 
ficou constatado que todos os pontos de coleta possuem distri-
buição normal, para a nascente o desvio D foi igual a 0,2577, 
curso médio, D = 0,2752 e ponto 3, D = 0,2801. Comparando 
os períodos de seca e cheia (teste t bilateralmente ao nível de 5% 
de significância) verificou que apenas a nascente não apresentou 
diferença, pois, t = 2,05, sendo que no curso médio, t = 4,89 e 
na foz, t = 6,05.
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Figura 5. Variação mensal da transparência da água nos 
três pontos de coletas do Córrego Corgão. Carlinda Mato Gros-
so. Valores iguais a 1,5 m significam transparência total.

O pH nos três pontos de coleta no Corgão (Figura 6) variou 
de 5,0 na nascente (outubro/02) a 6,8 na foz (março/02),entre o 
período da cheia e da seca. Na nascente, o menor valor foi regis-
trado no mês de outubro (5,0) e o maior no mês de março (6,8); 
já no curso médio ocorreu a menor variação, com menor valor 
em novembro/02 (5,8) e o maior em agosto e setembro (6,5). Na 
foz, o maior valor ocorreu no mês de setembro/02 atingindo 6,8 
e o menor valor foi de 5,8 no mês de dezembro/02. Resultados 
semelhantes para a região (rios Teles Pires e Cristalino) foram 
encontrados por Pereira (1995) onde os valores variaram respec-
tivamente entre 5 a 6,6 e de 6,5 a 6,7. Comparando os períodos 
de seca e cheia através do teste t bilateral com nível de 5% de 
significância, concluiu-se que em todos os pontos ocorreram di-
ferença, pois na nascente, t = 4,35, no curso médio, t = 2,57 e na 
foz, t = 8,11. Também ficou constatado que todos os pontos de 
coleta apresentaram distribuição normal (Teste D’Agostino com 
nível alfa de 1% de significância (0,2420 < D < 0,2862), pois 
para a nascente o desvio D foi igual a 0,2616, curso médio, D = 
0,2792 e foz, D = 0,2841.

Na maioria dos ambientes aquáticos continentais o pH 
varia entre 6 e 8 (ESTEVES, 1998). Dessa forma, os valores ob-
servados no Corgão são considerados normais. Nos três locais 
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amostrados o pH apresentou valores menores no período da cheia, 
Espírito–Santo et al., (2008), também encontraram diferença sig-
nificativa entre o período da cheia e seca em riachos da Reserva 
Ducke. Com o nível da água alto, aumenta-se o processo de decom-
posição, o que segundo Esteves (1998) provoca o declínio do pH.

Figura 6. Variação mensal do pH nos três pontos de cole-
tas do Córrego Corgão, Carlinda Mato Grosso, de março/2002 a 
fevereiro/2003.

As análises da condutividade da água indicaram que o 
maior valor obtido foi de 34,0 µS.cm

-1
 no curso médio (novem-

bro/02) e menor de 11,0 µS.cm
-1
 na nascente (setembro/02). A 

média para os doze meses de coletas, para cada um dos pontos, 
indicou um gradiente ascendente da nascente em direção a foz, 
sendo de 19,16 µS.cm

-1 
na nascente e 23,91 µS.cm

-1
 (s) na foz 

(Figura 7). Valores semelhantes para a região foram descritos por 
Pereira (1995) e Smerman (2007). 

Usando o teste D’Agostino com nível alfa de 1% de signi-
ficância (0,2420 < D < 0,2862), ficou constatado que todos os 
pontos de coleta apresentaram distribuição normal, pois  para a 
nascente o desvio D foi igual a 0,2597, curso médio, D = 0,2591 
e foz, D = 0,2726. Comparando os períodos de seca e cheia (tes-
te t bilateral ao nível de 5% de significância), verificou que em 
todos os pontos não ocorreram diferença considerável, pois na 
nascente, t = 0,31, no curso médio, t = 1,07 e na foz, t = 1,05. 
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Os baixos valores de condutividade elétrica da água encon-
trados no Corgão indicaram pequena quantidade de nutrientes, 
o que é comum em corpos de água da Amazônia (SIOLI, 1991). 
De acordo com Lowe-McConnell, (1999), nestes ambientes de 
águas claras, a condutividade varia entre 6 e 50 µS.cm

-1
.

Figura 7. Variação mensal da condutividade da água, em 
µS.cm

-1
 nos três pontos de coletas, de março/2002 a feverei-

ro/2003 do Córrego Corgão. Carlinda Mato Grosso.

O conjunto desses fatores, associados às variações promo-
vidas pela sazonalidade, torna o ambiente aquático um mosai-
co de condições biológicas e estruturais, cujas funções ainda são 
pouco compreendidas e vem sendo objeto de estudo de diversos 
pesquisadores (OLIVEIRA & GARAVELLO, 2003; MENDONÇA 
et al., 2005; PANZIN, et al., 2006; SILVA et al., 2007; ESPÍRI-
TO–SANTO et al., 2008).

Ictiofauna

Foram capturados 1519 indivíduos pertencentes a 36 es-
pécies e 11 famílias (Tabela 1). Os Characiformes foram os mais 
representativos, com 66,7% das espécies coletadas, seguidos dos 
Siluriformes (19,44%), e dos Perciformes com 13,88% (Tabela 2). 
A maior riqueza de Characiformes e Siluriformes corresponde ao 
de outros levantamentos feitos em pequenos riachos amazônicos 
(Silva, 1995; Martins, 2000; Bührnheim & Cox-Fernandes, 2001; 
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Mendonça et al., 2005) e, em geral, em riachos brasileiros (CAS-
TRO & CASATI, 1997; LOWE-McCONNELL, 1999; CASTRO, 
1999; MIRANDA & MAZZONI, 2003).

As espécies mais abundantes durante todo o período de 
coleta foram Brycon falcatus, Aequidens epae, Bryconexodon jurue-
nae e Tetragonopterus chalceus (Tabela 1). No período de chuva o 
número de espécies e a abundância de peixes na nascente e foz 
foi ligeiramente maior do que no período da seca, corroborando 
outros estudos que identificaram maiores abundâncias e riqueza 
de espécies de peixes em riachos de cabeceira tropicais para o 
mesmo período (GALACATOS et al., 2004; CASATTI, 2005) e 
difere de outros, como Walker (1991), Silva (1995) e Bührnheim 
& Cox-Fernandes (2001) realizados em riachos de terra-firme na 
Amazônia Central brasileira.

Similaridade 

A maior similaridade (Tabela 3) em todo o período de co-
letas ocorreu durante o período da cheia (S=0,86) entre o curso 
médio e a foz. Estes valores podem ser explicados pela proximi-
dade dos dois pontos. Além disso, não existem barreiras geográ-
ficas importantes que impeçam a migração de espécies de um 
ponto para outro. O maior volume de água contribuiu para a 
maior similaridade entre estes dois pontos.

A menor similaridade foi obtida durante a época da seca, 
entre a nascente e a foz (S=0,70), o que pode ser explicado pelo 
fato de representarem pontos extremos do córrego, e em conse-
qüência, um gradiente ambiental diferenciado ocasionado pela 
redução do volume de água e estreitamento do canal do rio. Se-
gundo Odum (1988), estas diferenças podem acentuar as diver-
gências nas similaridades faunísticas. 

Ambientes aquáticos lóticos tendem a se tornarem mais 
homogêneos durante as cheias, enquanto que no período de 
seca as diferenças entre um ambiente e outro se acentuam (PAVA-
NELLI, 1990), o que se reflete na variação sazonal da ictiofauna 
destes ambientes como observado no Corgão. O aumento do vo-
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lume das águas pode eliminar importantes barreiras geográficas, 
como pequenas cachoeiras, intransponíveis para várias espécies 
no período da seca, devido ao pequeno volume d’água. Mesmo 
sítios vizinhos de um mesmo curso d’água podem apresentar 
baixas similaridades, cada sítio apresentando uma combinação 
característica de espécies ou, ao contrário, grupos de espécies 
podem co-ocorrer em distintos locais do curso d’água, em que 
as condições físicas, químicas e estruturais do ambiente se asse-
melham (PENCZAK et al., 1994) como o observado no Corgão.

Diversidade

A análise da diversidade de espécies do Corgão entre os 
pontos de coletas está demonstrada na Tabela 4. Os valores mé-
dios encontrados nos três pontos de coletas foram considerados 
dentro dos limites de diversidade de Shannon indicados por 
Santos & Ferreira (1999) em ambientes aquáticos amazônicos, os 
quais ocilam entre 0,82 e 5,44. Os períodos de seca e cheia não 
apresentaram diferença expressivas no gradiente de diversidade 
de espécies, embora tenham ocorrido pequenas variações. A nas-
cente apresentou diversidade de espécies mais elevada no perío-
do de cheia H’=1,144 contra H’= 1,012 no período de seca. Esse 
aumento de diversidade no período da cheia também foi obser-
vado para a foz, onde na seca a diversidade foi igual H’= 1,140 
e na cheia foi de H’=1,203. Já no curso médio os valores duran-
te o período de cheia decaíram sutilmente. Padrão de aumento 
semelhante foi verificado por Garutti (1988) em um riacho do 
Estado de São Paulo, que no período de cheia foi constatado um 
aumento da riqueza em porções próximas às nascentes e desem-
bocadura do rio. 

O aumento da diversidade específica na nascente e foz 
ocorreu principalmente em função da possibilidade de coloni-
zação de novos micro-habitats, disponíveis após a elevação do 
nível da água no córrego. Para a nascente na cheia, houve adição 
das espécies Astyanax maculisquamis, Brycon sp., Bryconops melanu-
rus, Hemiodus unitaeniatus, Leporinus cf. friderici e Leporinus octo-
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maculatus; desaparecimento de Creniciclha sp.1, Crenicichla sp.2 
e Hoplias cf. malabaricus e aumento na frequência de ocorrência 
de Astyanax argyrimarginatus, Bryconexodon juruenae, Leporinus fas-
ciatus, Leporinus cf. friderici, Leporinus octomaculatus e Serrassalmus 
rhombeus (Tabela 1).

Na foz apenas Brycon sp, Myleus cf. micans e Leporinus octo-
maculatus não foram encontrados no período da seca; Crenicichla 
sp.1 e Moenkhausia oligolepis não ocorreram na cheia e Aequidens 
epae, Bryconops melanurus, Bryconexodon juruenae, Crenicichla sp.2, 
Leporinus fasciatus, Leporinus cf. friderici, Leporinus octomaculatus, 
Prochilodus nigricans, Pimelodus sp, Serrassalmus rhombeus, e Tetra-
gonopterus chalceus foram coletadas em maior número no perío-
do da cheia. Assim, a maior diversidade de espécies nestes dois 
pontos (nascente e foz) no período da cheia, também ocorreu em 
função da distribuição das espécies que ocuparam estes ambien-
tes nesta época com o aumento do volume de água. 

Na foz, a maior influência no aumento de diversidade foi 
devido à entrada de três espécies (Brycon sp, Leporinus sextriatus e 
Myleus cf. micans), o que também ocorreu na nascente com a en-
trada de cinco espécies (Astyanax maculisquamis, Brycon sp, Bryco-
nops melanurus, Hemiodus unitaeniatus, Leporinus octomaculatus). 

O aumento da diversidade nestes dois pontos também se 
deve a fenômenos hidrológicos com características distintas na 
cabeceira e foz do córrego. Enquanto na nascente o aumento do 
volume de água se dá, na maioria das vezes, em forma de picos 
agudos, com grande intensidade do volume e em curto espaço de 
tempo, na foz o aumento é gradual e ocorre em um tempo mais 
longo, e geralmente não é acompanhado do aumento na veloci-
dade da água, de uma forma geral na foz toma características de 
ambientes lênticos devido a invasão da água do rio Teles Pires.

No curso médio, ao contrário dos outros, ocorreu a maior 
diversidade no período da seca (H’=1,360), decaindo na cheia 
(H’=1,280). Esta diferença na diversidade ocorreu devido à pre-
sença de cinco espécies que não estavam presentes no período da 
cheia (Bryconexodon parnaibae, Caenotropus labyrinthicus, Corydoras 
cf. xinguensis, Moenkhausia oligolepis, Teleocichla proselytus).
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Quando comparado com os outros locais de coleta, a me-
nor diversidade de espécies na nascente no período de seca 
pode estar relacionada tanto as alterações ambientais que está 
submetida, quanto à menor heterogeneidade espacial, propicia-
da principalmente pelo reduzido volume d’água e estreitamento 
do canal. Segundo Lowe-McConnell (1999) fatores físicos e quí-
micos, barreiras geográficas, altas velocidades de fluxo, além de 
tamanho e condições de refúgios na estação da seca podem ser 
mais limitantes que recursos alimentares. Além disso, a diver-
sidade de espécies tende a aumentar com o tamanho da área e 
a diminuir em comunidades bióticas que sofrem algum tipo de 
estresse (ODUM, 1988). No caso de peixes, além da área, deve-se 
levar em consideração a profundidade do ambiente aquático, im-
portante fator para o estabelecimento das espécies (JUNK et al., 
1989), pois a nascente apresentou os menores valores em relação 
aos outros trechos do córrego.

Na nascente e foz houve inundação marginal, permitindo 
o acesso da ictiofauna a novos micro-habitats onde os recursos 
alimentares, condições de reprodução e esconderijos se tornam 
mais abundantes e diversificados, mesmo para espécie de maior 
porte (GOULDING et al., 1988; JUNK et al., 1989; LOWE-Mc-
CONNELL, 1999).

Constância de ocorrência

Os resultados dos cálculos da constância de ocorrência 
(Tabela 2) indicaram que na nascente as espécies Brycon falca-
tus, Leporinus fasciatus, Tetragonopterus chalceus foram constan-
tes na seca e na cheia. Doze espécies foram constantes no pe-
ríodo de cheia. No período da seca foram constantes: Brycon 
falcatus, Leporinus fasciatus, Myleus cf. micans, Pimelodus sp. e 
Tetragonopterus chalceus.

No curso médio, 16 espécies permaneceram constantes 
nos dois períodos analisados e estas espécies foram também 
constantes no período da cheia. No período da seca 22 espécies 
foram constantes.
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Na foz, 10 espécies foram constantes no período de seca e de 
cheia e 13 espécies foram constantes no período das cheia. Foram 
constantes no período da seca as espécies: Aequidens epae, Astyanax 
argyrimarginatus, Brycon falcatus, Bryconops melanurus, Crenicichla 
sp.2, Leporinus fasciatus, Leporinus cf. friderici, Leporinus octomacu-
latus, Leporinus sextriatus, Surubim lima e Tetragonopterus chalceus.

Os resultados dos cálculos de constância de ocorrência po-
dem revelar padrões de movimentação de cardumes ou indivídu-
os destes, relacionados às modificações das condições ambientais 
(GARUTTI, 1988). Com base nestes dados, pode-se inferir sobre 
a migração de algumas espécies de peixes ao longo do córrego. 
Dois padrões de migração parecem ocorrer com o aumento do 
nível da água: um descendente e outro ascendente, conforme ob-
servado por Goulding (1980) e Lowe-McConnell (1999) contri-
buindo para a alteração da composição das comunidades fluviais 
no tempo e ciclo hidrológico do córrego Corgão.

Entre as espécies que parecem migrar das regiões supe-
riores às inferiores (migração descendente) estão: Aquidens epae, 
Crenicichla sp.2, Bryconops melanurus, Hoplerythrinus unitaeniatus, 
Leporinus fasciatus e Leporinus octomaculatus. Entre as espécies que 
fazem migração ascendente ocorrem: Cichla aff. temensis, Brycone-
xodon juruenae, Corydoras cf. xinguensis, Leporinus cf. taeniofasciatus, 
Myleus cf. micans, Hemiodus semitaeniatus, Pimelodus sp, Prochilo-
dus nigricans, Pimelodella sp, Serrassalmus rhombeus, Steindacherina 
fasciata e Tetragonopterus chalceus. Com Astyanax argyrimarginatus, 
Bryconexodon juruenae, Hoplias cf. malabaricus, Leporinus octomacu-
latus, Leporinus sextriatus parece ocorrer migração ascendente da 
foz para o curso médio. 

Algumas espécies não apresentaram padrões claros de mi-
gração como Brycon sp, Crenicichla sp.1, Hypostomus sp.2, Brycon 
falcatus, Sorubim lima e Caenotropus labyrinthicus. As espécies Ri-
neloricaria sp, Hypostomus sp.1 e Brachychalcinus parnaibae, foram 
coletadas somente no período da seca. 

Três espécies foram consideradas constantes nos três pon-
tos de coleta, tanto no período da seca como na cheia (Brycon 
falcatus, Leporinus fasciatus, Tetragonopterus chalceus. 
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Embora a constância de ocorrência de uma espécie leve em 
conta apenas a sua presença ou ausência em determinadas cole-
tas, não exprimindo seus valores quantitativos (DAJOZ, 1978), 
os resultados obtidos neste estudo indicam que para o Corgão, 
constância e abundância estão fortemente correlacionadas, uma 
vez que as espécies constantes tanto no período da seca quanto 
da chuva são também as mais abundantes no córrego. Resultados 
semelhantes foram descritos por Uieda (1984) e Sabino & Castro 
(1990), em estudos realizados em riachos no estado de São Paulo. 

Conclusões

1. Embora apresente particularidades próprias, a comu-
nidade de peixes do Corgão segue o mesmo padrão já descrito 
para outras regiões neotropicais, com influência da sazonalidade 
sobre o ambiente e, em consequência, para a ictiofauna. 

2. A maior abundância e riqueza de espécies ocorreram 
durante a época da cheia e, neste mesmo período, ocorreu um 
ligeiro aumento de diversidade de espécies nos dois pontos ex-
tremos (nascente e foz). 

3. A maior similaridade de espécies em todo o período de 
coleta ocorreu durante o período da cheia entre o curso médio e 
a foz e a menor foi obtida durante a época da seca, entre a nas-
cente e a foz, sugerindo que há influência do pulso de inundação 
local na distribuição das espécies.

4. No presente estudo, a variação dos parâmetros físicos 
e químicos da água parece não estar influenciando diretamen-
te na formação da comunidade ao longo do curso do córrego. 
No entanto, os dados apresentados nesta pesquisa refletem uma 
primeira interpretação da estrutura da comunidade de peixes 
do Corgão. Seria interessante realizar estudos posteriores mais 
abrangentes sobre as respostas das espécies às variações físicas e 
químicas da água.
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Tabela 1. Número de indivíduos por espécie de peixe, cap-
turados em cada ponto de coleta do córrego Corgão, Carlinda, 
Mato Grosso, nos períodos de cheia e seca.

espécies Nascente Curso Médio Foz Total

 
ch

ei
a

se
ca

ch
ei

a 

se
ca

ch
ei

a 

se
ca

Aequidens epae 8 1 20 21 38 42 130

Astyanax argyrimarginatus 14 1 24 19 10 10 78

Astyanax maculisquamis 1 2 3

Brachychalcinus parnaibae 27 27

Brycon falcatus 18 27 45 77 33 34 234

Brycon sp. 8 4 10 22

Bryconops melanurus 1 4 4 11 6 26

Bryconops sp. 2 2

Caenotropus labyrinthicus 2 1 3 6

Bryconexodon juruenae 28 2 45 15 33 2 125

Cichla aff. temensis 4 4 5 3 2 2 20

Corydoras cf. xinguensis 4 1 1 2 2 10

Crenicichla sp.1 1 14 10 1 26

Crenicichla sp.2 1 7 6 7 5 26

Hemiodus semitaeniatus 2 1 2 3 2 1 11

Hoplias cf. malabaricus 2 1 10 3 13 29

Hoplerythrinus unitaeniatus 1 7 6 1 2 17

Hypostomus sp.1 11 11 22

Hypostomus sp.2 1 1 1 7 10

Leporinus fasciatus 10 6 10 8 16 9 59

Leporinus cf. fridericii 12 4 31 13 36 25 121

Leporinus cf. taeniofasciatus 9 7 2 2 20

Leporinus octomaculatus 1 4 4 11 6 26

Leporinus sextriatus 9 3 34 11 12 69

Metynnis cf. argenteus 1 1 2
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espécies Nascente Curso Médio Foz Total
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Moenkhausia oligolepis 9 12 21

Myleus cf. micans 3 3 10 6 3 25

Pimelodella sp. 9 7 2 2 20

Pimelodus sp. 4 9 15 20 6 3 57

Prochilodus nigricans 6 10 5 2 23

Serrassalmus rhombeus 10 8 14 22 7 3 64

Steidachnerina fasciata 4 14 2 1 21

Surubim lima 2 2 7 7 18

Rineloricaria sp. 13 9 22

Teleocichla proselytus 2 2

Tetragonopterus chalceus 14 14 31 30 19 16 124

Abundância 155 90 381 398 281 208 1519

Riqueza 21 19 31 33 25 24

Tabela 2. Constância de ocorrência das espécies de peixes 
no córrego Corgão, Carlinda, Mato Grosso para os períodos de 
seca (S), cheia (Ch) e anual (An). (Constante - C: mais de 50%; 
Acessória - A: de 25 a 50%; Acidentais - AC: até 25%)

Nascente Curso médio Foz

 Ch S An Ch S Na Ch S An

Ordem Characiformes 

Família Characidae

Bryconops melanurus (Bloch, 
1794) AC AC A A A C C C

Bryconops sp. AC AC

Tetragonopterus chalceus Spix 
e Agassiz, 1829 C C C C C C C C C

Astyanax argyrimarginatus 
Garutti, 1999 C A C C C C C C C
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Nascente Curso médio Foz

 Ch S An Ch S Na Ch S An

Astyanax maculisquamis Ga-
rutti e Britski, 1997 AC AC A AC

Moenkhausia oligolepis (Gun-
ther, 1864) C A A A

Myleus cf. micans (Lutken, 
1875) AC C A C C C A A

Metynnis cf. argenteus Ahl, 
1923 AC AC AC

Serrasalmus rhombeus Lin-
naeus, 1766 C A C C C C A C A

Brycon falcatus Muller e Tros-
chel, 1844 C C C C C C C C C

Brycon sp. C A A AC C A

Brachychalcinus parnaibae 
Reis, 1989 A AC

Bryconexodon juruenae Géry, 
1980 C AC C C C C C A C

Família Erythrinidae

Hoplias cf. malabaricus Bloch, 
1794 A AC A C A AC C A

Hoplerythrinus unitaeniatus 
(Agassiz, 1829) AC A A A AC A AC

Família Anostomidae

Leporinus octomaculatus 
Britski e Garavello, 1993 AC AC A A A C C C

Leporinus fasciatus Bloch, 
1794 C C C C C C C C C

Leporinus sextriatus Britski e 
Garavello, 1980 C A A C C C C A

Leporinus cf. taeniofasciatus 
Britski, 1997 C C C A AC AC

Leporinus cf. friderici Bloch, 
1974 C A A C C C C C C

Família Hemiodontidae

Hemiodus semitaeniatus Kner, 
1858 A AC AC AC AC AC AC AC AC
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Nascente Curso médio Foz

 Ch S An Ch S Na Ch S An

Família Prochilodontidae

Prochilodus nigricans Agassiz, 
1829 C C C AC C A

Família Curimatidae

Steidachnerina fasciata Vari e 
Géry, 1985 A C C AC AC AC

Família Chilodontidae

Caenotropus labyrinthicus 
Kner, 1858 AC AC AC A AC

Ordem Siluriformes

Família Heptapteridae

Pimelodella sp.

A C A A C C AC C ACFamília Pimelodidae

Pimelodus sp. AC C A A C C AC C A

Sorubim lima Bloch e Schnei-
der, 1801 A A A C C C

Família Loricariidae

Hypostomus sp.1 C C C

Hypostomus sp.2 AC AC AC AC C A

Rineloricaria sp. C C C

Família Callichthyidae

Corydoras cf. xinguensis Nijs-
sen, 1972 C AC A AC AC A A A

Ordem Perciformes 

Família Cichlidae

Aequidens epae Kullander, 
1995 C AC A C C C C C C

Crenicichla sp.1 AC AC A C C AC AC

Crenicichla sp.2 AC AC A A A C C C

Cichla aff. temensis Hum-
boldt, 1821 C A A C C C A A A

Teleocichla proselytus Kullan-
der, 1988     A AC    
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Tabela 3. Valores de similaridade (S) com base no coefi-
ciente de Sorensen (Cs), entre os três pontos de coletas no Córre-
go Corgão, Carlinda Mato Grosso nos períodos da seca (itálico) 
e da cheia (negrito).

Pontos de coleta/S Nascente Curso Médio Foz

Nascente 1 0,73 0,70

Curso médio 0,73 1 0,84

Foz 0,78 0,86 1

Tabela 4. Diversidade de Shannon (H’) e equitabilidade 
(H’/Hmax) de espécies de peixes nos três pontos de coleta Córre-
go Corgão, Carlinda Mato Grosso, nos períodos da cheia e seca.

Ponto de coleta
Cheia Seca

h’ h’/hmax h’ h’/hmax

Nascente (I) 1,144 0,517 1,012 0,522

Curso médio (II) 1,305 0,506 1,356 0,529

Foz (III) 1,203 0,493 1,141 0,492

I,II,III 1,280 0,440 1,360 0,478
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